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P A R T I C I P A N T E S  

EMATER-MA 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

do Estado do naranhão 

EMAPA 

Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária 

SAGRIMA 

Secretaria da ~ h i c u l t u r a  do ~aranhão 

EMBRAPA 

Empresa Brasileira de Pesquisa ~gropecuária 

PRODUTORES RURAIS 



A P R E S E N T A Ç A O  

Extensionis tas ,  Pesquisadores e Criadores, 

est iveram reunidos na sede do município de Bacabal no p e  
ríodo de 11 a 1 4  de novembro de 1980, com a f ina l idade  de 

r e v i s a r  os Sistemas de Produçao de Gado de Corte e Le i te  

elaborados para a Região dos Cocais, i s t o  por s e r  a t e c n i  

f icação um processo dinâxico necessitando sempre de s e r  

abastecido de novas tecnologias e e s t a s  por sua  vez devem 

sempre e s t a r  a jus tadas  a real idade do produtor em benefí-  

c i o  do aumento da produção e produtividade, f a to res  de 

desenvolvimento do homem do campo. 



1 -SISTEMA DE PRODUÇÃO NO O 1  -GADO DE CORTE - REVISADO 

1.1 - carac te r i zação  do Produtor e d a  Região 

O rebanho bovino do Estado do ~ a r a n h ã o  (1975) 

e r a  de ordem de  1.784.284 cabeças. 

No periodo de 1960/70, o s  bovinos, seguidos, p e  

10s sulnos  e gal ináceos  const i tu i ram a s  espéc ies  de 
maior importância econômica para  o Maranhão, c o n t r i  

b i indo com 98.58% no va lo r  b ru to  da pecuária.  

O s  bovinos ocuparam um lugar  de destaque,  com 

uma média percentual  de 89,69%, enquanto o s  g a l i n 5  

ceos e suínos  apresentaram uma par t i c ipação  de 5.04 

e 3.8% respectivamente. 

Vale ainda r e s s a l t a r  que no ano de 1970, o Este 
do do ~ a r a n h ã o  concentrou 11.45% do e f e t i v o  nordes 

t i n o  e 2,3% do rebanho nacional .  

A zona é dominantemente de pecuária de cor te ,no  

en tan to  ao longo do e ixo  BR-316 no t recho conpree: 

d ido e n t r e  Vi tor ino F r e i r e ,  Bacabal, P e r i t o r ó  e 
Pres idente  Dutra, a pecuária l e i t e i r a  tem s e  dese% 

volvido bas tan te  nes tes  i i l t i m ~ s  anos.Vale r e s s a l t a  r 
no en tan to  que, em regra  g e r a l ,  o l e i t e  aparece 

como subproduto da pecuár ia  de cor te .  

A a t iv idade  pecuária da reg ião  é do t i p o  cx ten  

sivo.  O gado dominante é o mestiço de zebu. Na 

região dos coca i s  r e g i s t r a - s e  uma melhoria com a 

introdução das  r a ç a s  zebulnas (Nelore e G i r ) .  Es ta  

melhoria tem contriburdo para  uma redução da idade 

de abate já  que a mesma e s t a v a  em torno de 4 a 5 

anos. 

A região s i tua - se  na p a r t e  c e n t r a l  do Estado, 

e n t r e  a s  coordenadas 3940' e 690'de Lat i tude  S u l  e 
43950' de Longitude Oeste. Suas confrontações são: 

ao Norte a Região da Baixada; ao Sul  a Região dos 

ChapadEes; ao Leste a Região C e r r a d a e a o  Oeste a 

Região Pré-Amazônia. 



O clima é carac te r izado  por p rec ip i t ação  de 

1.200 a 1.500mm anuais e temperaturas nédias  e m  

torno de 25VC a umidade r e l a t i v a  média anual acha 
s e  sempre acima de 70%. 

A região possui postos de resfriamneto de l e i  
t e  e duas cooperativas des t inadas  a comercializa - 
ção d e s t e  produto. 

O presente  Sistema de Produção destina-se a bg 

vinocul tores  com médios conhecimentos na c r i ação  

de bovino de c o r t e ,  e aptos  a adotarem a s  inova 

ções tecnológicas  que l h e s  forem recomendadas. A s  

propriedades desses c r i adores  apresentam uma área  

média de 300 ha. com um rebanho médio de 150 cabe- 

ças ,  na sua  maioria mestiças de zebu, com predomi- 

nância das raças  Nelore e G i r .  

A nata l idade desse rebanho apresenta  um Indice  

s d i o  de 55% e a m o m i d a d e  de bezerros e s t á  em 

to rno  de 7%. A idade de abate  dos animais e s t á  em 

torno de 2,5 anos (30 meses), com peso de carcaça 

de 140 Kg. 
2- 

A idade de desmama é de 9 meses, enquanto o 

descar te  de vacas é de 10%. 

Com a tecnologia  preconizada nes te  sistema, e- 
pera-se a lcançar  o s  segu in tes  Indices :  

. capacidade de supor te  - 1.3 U.A./ha 

. nata l idade 65% 

. mortalidade de bezer ros (as ) -  5% 

. descar te  - 159 

. idade de abate  - 3 anos 

. peso de carcaça - 180 K g  

. idade da desmama - 8 meses 
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I.. E--S&ííendações Técnicas 

1.2.1 - Melhoramento e Manejo 

O s  reproclutores a serem u t i l i z a d o s  se ráo  zg 
bus de p re fe rênc ia  da r a ç a  Nelore, de linli= 
gens se lec ionadas  visando o a u m n t o  produtivo 
do rebanho. A s  fêmeas de baixa f e r t i l r d a d e  dg 
vem s e r  eliminadas-do rebanho, para  nao compro 
meterem a reproduçao. A taxa  de desca r t e  das  
vacas será de 15%, eliminando-se também a s  
fémeas aue a t ingirem 10 anos de idade.  A s  novi 
l h a s  serão cobertas quando atingiremun pesoem'tog 
no de 300 Kg. e ou 24 meses de idade . 

A cas t ração  dos tour inhos  deverá s e r  f e i t a  
quando o s  mesmos a t ingirem de 12 - 15 meses. 

0s  í n d i c e s  produtivos e a t u a i s  a serem a i  
cançados são v i s t o s  no quadro abaixo. 

O rebanho estabiiizado &verá apresentar a seguinte 
capsiw, d o m e  o qualro abaim: 

m c e s  FTdUtí.m.5 

Catemria CUantídag U.A. 

V a l o r e s  

A t u a i s  Prrconizadch 

.Capaci&& cb suporte das pas tam 0.7 U.A./ha/am 1,2 U.A./ha/a~. 

.NataLi&& 55% 65% 

.bbrtalidade hzerros (as) 7% 5% 

.Cescarte 10% 15 % 

.Ida& de abate 2.5 anos 3.0 ama 

.Idade .?a de- 9 rreses 8 mses 

.Peso vivo d? .abate . 280 Kg 360 Kg 



1.2.2 - Alimentação e Nutrição 

A pastagem s e r á  d iv id ida  no mínimo e m  O2 

piquetes  levando-se em consideração o número 

de animais, bem como o perfodo c r í t i c o d o a n o .  

Para a ocupação dos p i rque tes  no que d i z  

r e s p e i t o  a taxa de lo tação ,  deverá s e r  mang 

jada convenientemente 1.2 U.Aha/ano. 

A gramínea como pastagem s e r á  o capim J a r g  

guá (Hyparrhenia-rufa),  sendo e s t a  d i v i d i d a n o  

mínimo em 02 piquetes  com cochos cobertos pa- 

r a  mineralização do rebanho. 

O p l a n t i o  do capim ~ a r a g u á  s e r á  efe tuado 

no Sistema Tradic ional ,  com aproveitamento 

das á reas  p lantadas  c m  a r r o z ,  u t i l i z a n d o - s e  

de 25 a 30 kg de semente por hectare .  

Para um estabelecimento d e f i n i t i v o  das p~ 

tagens recomenda-se um manejo de formação que 

c o n s i s t i r á  num p i s o t e i o  rápido e pesado por 

ocas ião  da primeira sementação, cuja  f i n a l i d s  

de s e r á  consol idar  'as pastagens;  as  sementes 

que cairem s e  f i x a r ã o  no so lo .  Em seguida dg 

ve-se obedecer o c r i t é r i o  de 50 a 60cm para a 

ent rada  dos animais nos pas tos  e 20 a 30cm p a  

r a  a sarda .  Recomenda-se como p r á t i c a  para a 

limpeza 'das pastagens,  caso s e  observe sobra  

de forragem, uma queima nos espaços de 2 em 2 

ou 3 em 3 anos, pos te r io res  a um roço manual, 

o q u a l  deverá s e r  f e i t o  pe lo  menos ma vez por 

ano. 

Visando a d ive r s i f i caqão  de pastagem de- 
-se  i n t r o d u z i r  gradativamente o Quicuio  da 

Amazônia (Brachiár ia  humidicula) , devendo s e r  

f e i t o  a t ravés  de mudas cu jo  p l a n t i o  deverá s e r  

r ea l i zado  no i n f c i o  do período chuvoso com es- 

paçamento que pode v a r i a r  de 1.0 x 1 , O m  a 0.5 

x 0,5m. Dependendo da disponibi l idade de mudas. 



- Manejo de ~ormação  e Ut i l i zação  

O p a s t e j o  i n i c i a l  ( rápido e pesado) deverá 

ser f e i t o  após consolidação p a r c i a l  da p a s t a  

gem, que deverá s e  completar no f i n a l  do p róx i  

mo período chuvoso. Após a r e t i r a d a  dos ani-  

mais, s e  necessár io ,  s e r á  f e i t a  uma limpeza e 

em seguida um descanso apropriado,  voltando-se 

a u t i l i z a r  o pas to  novamente quando o mesmo 

a t i n g i r  uma a l t u r a  de 30 a 40cm. quando aa  en- 

t r ada  dos animais e de 15 a 2Ocm para sa ída  , 
controlando d e s t a  forma o período de descansoe 

p i s o t e i o .  

Para que as pastagens sejam dotadas de me 
lhos  qualidade deve-se conservar a s  leguminosas 

n a t i v a s ,  bem como i n t r o d u z i r  variedades exó t i -  

cas: Stylosanthes ,  Kudzu (Puerár ia  phaseoloi  

des ) .  Poderá s e r  usado ainda r e s t o s  de c u l t u r a  

no período c r í t i c o  do ano. 

~ i n e r a l i z a ç ã o  

A mineralização do rebanho deverá ocorrer  

durante todo o ano e m  cochos cobertos d i s t r i  

buidos nas pastagens. 

Sugere-se a s  fórmulas abaixo discriminadas 

que poderão s e r  preparadas na p rópr ia  fazenda. 

FbrnUIA I 

- S a l  comum iodado 

- Farinha de osso autoclavada 50 kg 

- S u l f a t o  de cobre 240 g 

- S u l f a t o  de coba l to  100 g 



- Farinha de osso autoclavada ai fcsfato 

h icáldo 70- 80 kg' 

- Sal oommi i& 20- 30 kg 

- Sulfato de &R UO-240 g 

- Sulfato de &to 60-100 g 

Para cálculos de Lhiidade Psiimal (U.A.) serão 

awideradcs os seguintes í r d t e s :  

. animais de até 01 ano 0.3 U.A. 

. animais de 1-2 anos 0.5 U.A. 

. anlrriits de 2-3 anos 0.8 U.A. 

. vacas 1 , O  U.A. 

. toUTCG 1,2 U.A. 

poderão ssr usado8 s a i s  e x i s t e n t e s  no comércio, na 
impossibil idade da u t i l i z a ç ã o  das c0mp0Si~ÕeS 

recomendadas. 

1.2.4 - Aspectos S a n i t á r i o s  

a - Cuidados com a vaca no Último mês de gestação e 

durante a parição.  

- Fazer a vacinação con t ra  pneumoenterite no 

último mês de gestação,  a fim de proteger  o 

recém-nascido contra  a s  infecções  i n t e s t i n a i s  

- Colocar a s  vacas em l o c a i s  h igignfcos  com boa 

alimentação. 

- Observar se hã necessidade de a u x í l i o  ao par- 

t o .  

b - Cuidados com os  recém-nascidos 

- Corte do cordão umbilical  logo após o nas- 

mento . 
- Desinfecção do cordão umbi l ica l ,  com solução'  

de t i n t u r a  de iódo,  sp ray  de ação repelente  e 

c i c a t r i z a n t e  ou ou t ros  produtos de ação seme 
lhan te ,  d i a r i a r e n t e  a t é  t o t a l  c i ca t r i zação .  



- O bezerro deverá mamar o c o l o s t r o  nas pr imeiras  

6 horas após o nascimento. 

- Controlar  a s  mamadas para que o mesmo receba 

quantidades adequadas em re lação  ao seu peso. 

- Vacinar o bezerro  aos 15 d i a s  após o nascimento 

con t ra  pneumoenterite caso a vaca tenha s i d o  

vacinada no Último m e s  de gestação,  caso contrg  

r i o  vacinar  o bezerro  aos 7 d i a s  de nascido e repg 

t i r  aos 21 d i a s .  

Dose a . se r  aplicada: segu i r  a bula.  

c - Vermifugação 

- Obezerrodeverá  s e r  vermifugado aos 15 d i a s  

de idade,  r e p e t i r  a dose aos 2 1  d i a s  após, e 

f i c a r  vermifugando de 4 em 4 meses a t é  01 ano 

de idade. 
- O s  animais a p a r t i r  de 01 ano de idade se rão  

vermifugados 2 vezes ao ano de p re fe rênc ia  no 

i n r c i o  e no fim do inverno. 

Dosagem a ser aplicada: segu i r  a s  recomendo 

ções do l a b o r a t ó r i o  fabr ican te .  

d - Febre ~ f t o s a  

- Vacinar todos os  animais sadíos  a p a r t i r  do 
4 9  m e s  de vida ,  e r e p e t i r  a cada 4 meses. 

Dose de apl icação:  s e g u i r  a s  recomendações do 

l a b o r a t ó r i o  fabr ican te .  

- Cuidados com a vacina e vacinação. 

- Adquirir  vacinas de vendedores idóneos, obse' 

vando a validade da mesma. 

- Conservar a vãcina e m  r e c i p i e n t e s  com 4 a 69'2 

de temperatura. 

- Não vacinar  em horas  quentes 

- A vacinação s ó  deverá s e r  f e i t a  por pessoas 

capacitadas.  

- 0 s  mate r ia i s  ( P i s t o l a ,  Agulhas, Seringa,  etc.) 



a serem u t i l i z a d o s  deverão e s t a r  desinfectados e 

e s t e r i l i z a d o s .  

- ~ ã o  devem ser vacinados animais cansados e . d e b i '  

li tndos. 

r - CarLúnculo sintomático - (Manqueira ou Quarto 

Inchado). 

- Vacinar os  animais aos 4 meses de vida,  a p l l  

cando-se o reforço aos 10 meses, e a Última 

dose aos 22 meses de idade. 

Dosagem: segu i r  a bula.  

O s  cuidados na vacinação devem s e r  os  msms 

u t i l i z a d o s  contra  Febre Aftosa. 

f - Botulismo 
- Esta vacina deverá s e r  apl icada nos animais 

e x i s t e n t e s  em áreas  onde ocor re r  a doença, a 

p a r t i r  de 3 meses de idade,  =vacinar 6 meses 

após e f i c a r  vacinando sistematicamente todos 

OS anos. 

Dosagem: segu i r  a bula. 

- os cuidados com a vacina e a vacinação. deve 

rão s e r  os  mesmos observados com a Febre Aftg 

s a .  

- A l é m  da vacinação deverá s e r  f e i t o  uma suple- 
mentação mineral à base de c á l c i o  e fósforo,  

basicamente encontrados em fa r inha  de osso ou 
s imi la res .  

g - Raiva bovina 

- Deverão s e r  vacinados o s  animais e x i s t e n t e s  

em regiões onde f o r  detectadas doen.ça, u t i l i -  
zando a vacina ERA, a ~ a r t i r  de 3 meses de 

idade. 

Dosagem: segu i r  a bula.  

- os cuidados deverão ser os mesmas v e r i f i c a -  



dos com a vacinação contra  Aftosa e Botulismo 

h - Brucelose bovina . 
- Vacinar somente a s  fêmeas de 3 a 8 meses de 

idade,  u t i l i z a n d o  a vacina B-19, com a s s i s t ê n  

c i a  do Veter inár io .  

- Caso s e j a  poss íve l  t e s t a r  todo o rebanho anuaL 

mente. 

Cuidados: o s  .mesmos das vacinações an te r io res .  

i - Bernes 

- Combater e con t ro la r  a t r a v é s  de p r á t i c a s  de 

manejo (roço de pastagens) e u t i l i z a ç ã o  de Ber 

n i c i d a s  . 
j - Carrapatos 

- Combater e con t ro la r  a t ravés  de ca r rapa t i c idas .  

k - Doenças Casenciais 

- E v i t a r  e s t a s  doenças usando s a i s  minerais de 

boa formulação qurmica durante todo o ano. 

1 - Outras recomendações 

- N ~ O  adqu i r i r  animais sem os  a tes tados  de vacina 

e t e s t e s  de Brucelose, manter a s  ins ta lações  

sempre limpas e desinfectadas .  

- A s  vacinas recomendadas podem s e r  apl icadas  s i  
multaneamnte (de uma s ó  vez) ,  usando-se s e r i n  
gas, agulhas e l o c a i s  de apl icação d i f e r e n t e s  , 
a fim de obter-se uma mão-de-obra mais e c o n õ -  

ca  e f a c i l i d a d e  no manejo. 

1.2.5 - Ins ta lações  

A s  i n s t a l a ç õ e s  recomendadas se rão  as' seguintes :  

a - Centro de Manejo 
- s e r á  cons t i tu ido  de c u r r a l  com b r e t e , b e z e r r e i  

r o ,  abr igo  coberto,  embarcadouro e balança. Esta  
sempre que possLve1. 

A área  do c u r r a l  deverá s e r  r%2m2/cabeça.O mg 



t e r i a 1  para a sua construção deverá s e r  de " m a  
d e i r a  de l e i "  podendo s e r  r o l i ç a ,  lavrada ou 

se r rada  devendo o mesmo t e r ,  pe lo  menos, 2 

(duas) d iv i sões .  

O b r e t e ,  que deverá ser de madeira se r rada ,  

deve s e r  coberto.  

O b e z e r r e i r o  deve s e r  coberto,  p i s o  empedrg 

do (calçado) ou chão compactado a 0.2m acima 

do n í v e l  do s o l o  com uma decl iv idade de 2% pa 

r a  f a c i l i t a r  a limpeza. 

b - Cercas 

- se rão  cons t ru idas  com a f ina l idade  de pos  
s i b i l i t a r  a u t i l i z a ç ã o  rac iona l  das pastagens. 

Recomenda-se a construção de ce rcas  ex te rnas  e 

i n t e r n a s ,  sendo que a s  ex te rnas  se rão  de 4 

(quat ro)  f i o s  de arame farpado com mourões e= 

paçados de 20 a Som e e s t a c a s  de 2 em 2 metros. 

A s  ce rcas  i n t e r n a s  se rão  de 3 ou 4 f i o s  com 

mourões espaçados de 20 a 50 metros e e s t a c a s  de 

2 em 2 me t r o s  . 
c - Cochos para ~ i n e r a l i z a ç ã o  

- deverão s e r  cobertos e local izados  nas d& 

v i s s e s  de pastagens,  p o s s i b i l i t a n d o  acesso ã 
mistura mineral a todos o s  animais e ao mesm 
tempo evi tando a perda da mistura na época c h ~  

vosa. Ilecomenda-se que os  mesmos sejam l o c a l i -  

zados a uma determinada d i s t â n c i a  das aguadas, 

náo devendo e s s a  d i s t â n c i a  s e r  i n f e r i o r  a 500m 

nem super io r  a 1.000 metros. 

d - Galpão 

- deverá ser construido para  a guarda de dl 
n e r a i s ,  ferramentas,  equipamentos v e t e r i n á r i o s  

e outros .  



e - Aguadas 

- deverão s e r  const ruidas  sob a forma de 

açudes, b a r r e i r o s  ou poços, de modo que não 

f a l t e  água para  o rebanho. 

1.2.6 - ~ d m í n i s t r a ç ã o  Rural 

Recomendamos a contabi l ização s impl i f ica-  

da com a f ina l idade  de c o n t r o l a r  a s  despesas 

e r e c e i t a  da  propriedade,  como tambem a escr' 

turação zootécnica do rebanho que dará  uma 

v i são  g e r a l  da s i tuação  do p lan te1  concernep 

te a nascimentos, cober turas ,  e t c .  



FEBmm DE pmLX@D: Gado & Corte 

Ncmm DE lmcRIzES :100 Czkep3 

IEfmMO ?OIZU, :289 cabeças 

TDPL E U. A. :203 

1 - Alimntação 
. Pasto (Alugull) 

. Mistura sal mnmi mais sal 

mineral kg 

vacinas 

. Cbntra Aftosa &%s 

. Cmtra B-lose &.se9 

. Umtra CatGnculo S i n d t i m  doses 

. vermifucps doses 

. Eerniudas s/- 

. Carrapatiddas s / a d M  

. Ixtros 8 

3 - Instalações (Wfonra) 

. O-M 8 vaiar 

. Cunal  % valor 

. G x h o  8 valor 

5 - W n k s  

. MKhos 2 a 3 anffi NO 

. Novilhas ExCAentes NO 

. vacas [escartadas NO 



1.1 - carac te r i zação  do Produtor 

Destina-se a c r i adores  c u j a  a t iv idade  pecuár ia  

p r i n c i p a l  é a exploração de Bovinos de Corte, tendo 

o l e i t e  como uma a t iv idade  económica secundária , 
com o aparecimento em pequena e s c a l a  de reproduto 

t o r e s  de raça  l e i t e i r a ,  bem como matrizes mestiças 

para  e s t a  função. E x i s t e  e n t r e t a n t o  um nümemero ic 
s i g n i f i c a n t e  de c r i adores  c u j a  a t iv idade  p r i n c i p a l  

é a exploração l e i t e i r a  a t r avés  de animais de a l t a  

mestiçagem. cujos  p r o p r i e t á r i o s  localizam-se na pg 

r i f e r i a  das maiores cidades da região.  

A área  média das propriedades é de 190 ha e o 

rebanho médio é de 60 cabeças que na sua maioria , 
s ã o  mestiças de zebu, com predomináncia das raças  

Nelore e G i r .  

A produção média por vaca é de 3.0 kg/lei te, t l ia .  

O índ ice  de na ta l idade  é de aproximadamente 65%, 

verif icando-se uma mortalidade em bezerrosnsordem 

de 8% 

Com o incen t ivo  do governo e a i n f r a - e s t r u t u r a  

e x i s t e n t e  na região, apesar de d e f i c i t á r - a ,  já  e x i s  

t e  i n t e r e s s e  dos produtores para  uma exploração 

l e i t e i r a  mais v i á v e l  e de modo a não p re jud ica r  a 
produção de animais para  abate.  

Com a tecnologia  preconizada n e s t e  Sistema espg 

ra-se a lcançar  os segu in tes  índ ices :  

. Ind ice  de na ta l idade  75% 

. Mortalidade de bezerros (0-1 ano)  5 % 

. Idade da 15 c r i a  36 meses 

. ~ r o d u ç ã o  de l e i t e  vaca/dia 4.0 kg 

. período de lac tagão 7.0 meses 

. 840 kg de l e i t e /vaca ,  em 210 d i a s  de l ac tação  



2. 2 - Operações que compoém o s is tema 

- Melhoramento e manejo 

- Alimentação e n u t r i ç ã o  

- Aspectos s a n i t á r i o s  

- ~ n s t a l a ç õ e s  

- Administração Rural 

2.  3 - Recomendações Técnicas 

2.3.1 - Melhoramneto e Manejo 

Tomando como base o levantamento do rebanho, 

a alimentação, a sanidade e a s  i n s t a l a q k s .  se ráo  

tomadas a s  segu in tes  medidas: - 
a - Introdução de Reprodutores e Seleção - O s  reprodg 

t o r e s  a serem int roduzidos  no rebanho, deverão 

s e r  da raça  G i r ,  Guzerá ou Holando/ Zebu, de p r e f g  

rênc ia  5/8, e f a z e r  o cruzamento "absorvente".com 

o o b j e t i v o  de a longo prazo,  conseguir um rebanho 

5/8 Holandés. O s  touros se rão  mantidos no rebanha 

por três anos, quando s e r ã o  s u b s t i t u i d o s  por o: 
t r o s  de linhagem d i f e r e n t e  a fim de e v i t a r  problg  

mas de consanguinídade .A s u b s t i t u i ç ã o  poderá s e r  

f e i t a  a t r avés  de permuta com outros  produtores 12 
c a i s .  

b - Descarte de Animais - Serão descar tadas  todas a s  

vacas velhas,  de baixa produtividade e portadoras 

de molés t ias?  Esse descar te  deverá s e r  em torno 

de 20%. 

c - Composição do Rebanho - O rebanho deverá s e r  div& 

dido em qua t ro  l o t e s :  

- Vacas e m  l ac tação ,  bezerros i a s )  e reprod: 

dutores  

- Vacas secas ,  novilhas e reprodutores 

- Fêmeas desmamadas a t é  a idade de procriaqão - Machos desmamados 
O regime de monta s e r á  no campo, permanecerdo 



o s  reprodutores  com a s  vacas durante o ano todo. 

A re lação touro/vaca s e r á  no máximo de 1:30. A s  

fêmeas devem ser cober tas  somente quando comple- 

tarem 300 Kg de peso, aproximadamente com a i d a  

de de 2 4  meses, a fim de náo p re jud ica r  seu 

desenvolvimento com uma ges tação precoce. 

Após o o i t a v o  mês de ges tação a s  vacas paz 
s a r ã o  a wn piquete  s e p a r a d o .  O s  p a r t o s  sempre 

que poss íve l ,  deverão s e r  a s s i s t i d o s .  O bezerro 

s e r á  mantido com a vaca nas pr imeiras  4 8  horas 

após o pa r to .  As pr imeiras  mamadas deverão s e r  

o r i en tadas .  

A desmama dar-se-á aos  s e t e  meses de 

idade.  O s  machos após a desmama, se rão  recriados, 

engordados e vendidos para  o abate  com 2 . 5  a 3.0 

anos de idade. 

Ordenha - A ordenha s e r á  manual e somente uma 

vez ao d i a ,  no período da manhã, exceto  a s  que 

apresentarem uma produçáo d i á r i a  super io r  a o i t o  

quilogramas, quando s e r á  procedido uma segunda 

ordenha com i n t e r v a l o  de 10 horas  da primeira.  

O s  í n d i c e s  produtivos a t u a i s  e a serem a& 

cançados são v i s t o s  no quadro abaixo: 

India2s P r o 3 u t i w s  V a l o r e s  

  tu ais Preccniza&3 

. Natalidade 65% 75 8 

. Wrtaiidade c%! bezerrm (0-1 ~ i o )  8% 5% 

. Idade a 19 d a  38 ueses 36 ueses 

. PiDm>F" de l e i t e  W d i a  3 W 4 169 

. &ria% de lactaçáo 6 neseS 7 ueses 



O rebanhD estabilizado &verá apresentar a seguinte 

conp3siç&, mnforme o quadro abaiw: 

Categoria QuantiW U.A 

. mms . vacas 

. Novilhos de-24 a 36 rreses 17 

.'Novilhas de 24 a 36 rreses 18 

. Garrotes de 1 2  a 24 ri~ses 17 

. Garotas de i2 a 24 mses 18 

. Wzerros até i2 rreses 18 

B-zerms até 12 rreses 19 5.7 

T o t a l  15 9 109 ,O 

2.3.2 - Alimentação e Nutrição - Com a f i n a l i a d e  de 

melhorar a qualidade das pastagens, recomend? 

s e  a consorciação do capim Jaraquã (Hyparrhe - 
n i a - r u f a ) ,  com lequminosas na t ivas  (Centrosema 

e Mucuna Pre ta )  ou o u t r a s  variedades exó t icas  

que s e  adaptem à Região. 

As Pastagens deverão s e r  d iv id idas  em f% 
ção do melhor manejo do rebanho. 

Será fornecida aos bezerros e vacas em 1 a c  
tação uma suplementação a l imentar  à base de 

capim Elefante  (NAPIER) e Lequminosa napropor- 

ção 3 : l .  

Deverão s e r  implantados 02 ha de capim E l e  
fan te  (NAPIER) e 01 ha de leguminosa, visando 

o aumento de proternas  na alimentação das 

vacas em lactação.  

Poderá s e r  fornecida uma suplementaqão 

alimentar à base de concentrados de boa ' qu* 

l idade,  objetivando o aumento da produção. 

Para o rebanho, deverá s e r  usado silagem de 



boa qualidade ou capim Elefante  (NAPIER) , como 

complementação no período de escassez.  

A cap ine i ra  do NAPIER deverá ser cor tada an tes  

que o capim forme a "CANA", ou s e j a ,  arn altura nédk 
de 1.50m. A área  de leguminosa deverá s e r  cortada 

quando a mesma a t i n g i r  o desenvolvimento i d e a l .  

Para um melhor aproveitamento'da pastagem de 

Corte, deverá s e r  usada uma máquina fo r rage i ra .  

O s  pas tos  deverão s e r  d ivididos  da seguinte  

forma: 

a.  03 piquetes  para vacas em lactação,bezerroS/ 

a s  e reprodutores 

b. 02 piquetes  para vacas secas ,  novilhas e 
reprodutores 

c. 02 piquetes  para fêmeas desmamadas a t é  a 

idade de procr iação 

d. 02 piquetes  para  machos desmamados 

e. 01 piquete para  vacas após o o i t avo  mês de 

gestação 

Como suplementação mineral recomenda-se a se 
guinte  composição: 

. Farinha de osso autoclavada .......... 79 kg 

. Sal  comum iodado ..................... 20 kg 

. Sul fa to  de cobre ..................... 500 g 

. S u l f a t o  de cobal to  ................... 50 g 

Deverão s e r  usados s a i s  e x i s t e n t e s  no comércio' 

na impossibil idade da u t i l i z a ç ã o  da c rmpos i~ão  

recomendada, de p re fe rênc ia  fórmulas com a l t o  

t e o r  de fósforo.  

2.3.3 - Aspectos Çan i tá r ios  

a - Cuidados com a vaca no ültimo mês de gestação 

e durante a parição: - Deverá s e r  f e i t a  a vacinação contra  pneumoente 

r i t e  no últ imo mês de gestação a fim &proteger 
o recém-nascido con t ra  a s  infecções  i n t e s t i  - 
n a i  S. 
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- Colocar a s  vacas em l o c a i s  h igiênicos  com boa 

alimentação. 
- Observar s e  há necessidade de a u x l l i o  no parto. 

b - Cuidados com o s  recém-nascidos 

- Corte do cordão umbilical  logo após O nascimen 

t o .  
- Desinfecção do cordão umbilical ,  com solução 

de t i n t u r a  de iÔdo, Spray ou outro  produto de 

ação semelhante, a t e  t o t a l  c ica t r i zação .  

- o bezerro deverá mamar o co los t ro  nas p r imei  

r a s  6 horas após o nascimento. 

- Controlar a s  mamadas para que o mesmo receba 

quantidades adequadas em re lação ao seu peso. 

- Vacinar o bezerro  aos 15 d i a s  após o nascimerfo 

contra  pneumoenterite caso a vaca tenha s i d o  
vacinada no Ültimo mês de gestação, caso c o n t r s  

r i o  vacinar  o bezerro aos 7 d i a s  & nascimento 

e r e p e t i r  aos 2 1  d i a s .  

Dose a s e r  aplicada: segu i r  a bula. 

c - Vermifugação 

O ~ e z e r r o  deverá s e r  vermifugado aos 15 d i a s  de 

idade, r e p e t i r  a dose aos 21 d i a s ,  f i c a r  vermi 

fugando de 3 em 3 meses a t é  01 ano de idade. A 

p a r t i r  do 19 ano de vida vermifugar 2 vezes ao 

ano de preferência  no i n l c i o  e no fim do inveg 

no. 
Dosagem a s e r  aplicada: segu i r  a s  recomendações 

do l abora tó r io  fabr ican te .  

d - Febre Aftosa 

Vacinar todos o s  animais sadios  a p a r t i r  do 4 0  

me6 de vida,  e r e p e t i r  a cada 4 meses. 

Dose de aplicação: segu i r  a s  recomendações do 

l abora tó r io  fabr ican te .  

Cuidados com a vacina e vacinações 

- Adquirir vacinas de vendedores idõneos. obseg - 25 



vando a validade da mesma. 

- Conservar a vacina e m  r e c i p i e n t e s  com 4 a 6QC 

de temperatura. - Não vacinar  e m  horas quentes 
- A vacinação s ó  deverá s e r  f e i t a  por pessoas c& 

paci tadas  

- O s  mate r ia i s  ( P i s t o l a ,  Agulhas, Seringa,  e t c . )  

a serem u t i l i z a d o s  deverão e s t a r  desinfetados 

e e s t e r i l i z a d o s .  
- ~ ã o  devem s e r  vacinados animais cansados e d~ 

b i l i t a d o s  - 
e - Carbünculo Sintomático - (manqueira ou quar to  

inchado) 

Vacinar o s  animais aos 4 meses de vida,  a p l i  - 
cando-se o reforço aos 10 meses de idade. r e p c  
t i r  a dose aos 22 meses. 

Dosagem: segu i r  a bula 

O s  cuidados na vacinação devem s e r  os  mesmos 

u t i l i z a d o s  contra  Febre Aftosa. 

f - Botulismo 

- Esta  vacina deverá ser apl icada nos animais 
e x i s t e n t e s  em áreas  onde ocor re r  a doença, a 

p a r t i r  de 4 meses de idade, revacinar  6 meses 
após e f i c a r  vacinando sistematicamente todos 
OS anos. 

Dosagem: s e g u i r  a bula 

Os  cuidados com a vacina e a vacinação,deveráo 
s e r  o s  mesmos observados com a da Febre Aftosa 

Além da vacinação, deverá s e r  f e i t a  uma suple- 
mentação mineral à base de c á l c i o  e fósforo , 
basicamente encontrados e m  f a r inkas  de ossos  

OU s imilares .  - 
9 - Raiva Bovina . - ~ e v e r ã o  ser vacinados o s  animais e x i s t e n t e s  em . 



regiões  onde f o r  detectada  a doença, u t i l i z a n -  

do a vacina ERA, a p a r t i r  de 4 meses de idade.  

Dosagem: s e g u i r  a bula 

O s  cuidados deverão s e r  os  mesmos ve r i f i cados  com 

a vacinação con t ra  Aftosa e Botuiismo. 

h - Brucelose Bovina 

- Vacinar somente a s  fêmeas de 3 a 8 meses' de 

idade,  u t i l i z a n d o  a vacina B-19,com a Assis tên  

c i a  do Veter inár io .  

Tes ta r  todo o rebanho anualmente 

Cuidados: o s  mesmos das  vacinações a n t e r i o r e s  

i - Mamite 

- Testar  o l e i t e  pa ra  ve r i f i cação  da e x i s t ê n c i a  

de mamite nas matr izes ,  a t r a v é s  do C.M.T. ou 

Caneca Telada. 

Observar os  cuidados h ig iên icos  na preven$ão 

dessa doença. 

Eliminar a s  matrizes que es te jam com todo o 

úbere comprometido pe la  doença. 

A s  w c e  com mamite devem s e r  ordenhadas separadas 

das vacas sad ias  e posteriormente a e s t a s e p a r a  

e v i t a r  a contaminação pe las  160s do ordenhador. 

j - Berne 

- Combater e con t ro la r  a t r avés  de p r á t i c a s  de ma 
nejo  (roço de pastagens) e u t i l i z a ç ã o  de Berni  

cidas.  

k - Carrapatos 

- Combater e con t ro la r  a t r avés  de c a r r a p a t i c i d a s  

1 - Doenças Carencia is  

- E v i t a r  e s t a s  doenças usando s a i s  ULnerais de 

boa formulação qulmica durante todo o ano. 

i - Outras recomendações 

- Não a d q u i r i r  animais sem o s  a tes tados  de vaci-  



na ou t e s t e  de Brucelose, manter as instalaçoes 

sempre limpas e desinfetadas. 

As vacinas recomendadas podem s e r  aplicadas s i  
multaneamente (de uma só vez) ,  usando-se ser in-  

gas, agulhas e locais  de aplicação diferentes ,a  

fim de obter-se uma mão-de-obra mais econômica 

e faci l idade no manejo. 

2.3.4 - Instalações 

A s  instalações recomendadas serão as  seguin 

t e s  : 

a - Centro de Manejo 

- será  constituído de cur ra l  com brete ,  be  

zer re i ro ,  abrigo coberto, embarcadouro e pique- 

t e  gramado para pernoite das vacas em lactação. 

A área do Curral deverá s e r  de 4m2/cabeça . O 
material para construção deverá s e r  de "madeira 

de lei ' '  podendo s e r  ro l iça ,  lavrada ou serrada, 

devendo o mesmo t e r ,  pelo menos, 2 (duas) d i v i  
sões. 

O brete ,  deve s e r  de madeira serrada e cobey 

to. 

O bezerreiro deve s e r  coberto, com solár io  , 
piso empedrado (calçado) a 0 .20  m acima do nc 
vel  do solo com uma declividade de 2% para f a c l  

l i t a r  a limpeza. Deve t e r ' 2  (duas1 a 3 ( t r ê s  ) 

divisões para separar os bezerros por faixa e t g  

r i a .  

O abrigo coberto deverá t e r  piso semelhante ' 
ao do bezerreiro, a fim de funcionar como sa l a  

de ordenha. Neste local  deverão f i c a r  os cochos 

para suplemento alimentar, bem como um bebedo5 

ro  com água permanente. 

O piquete gramado para pernoite dos animaia 

f i ca rá  contlguo ao curral  e . t e r á  a finalidade 

de permitir  maior comodidade e higiene das vg 

cas lactantea; No refer ido piquete deverá haver 

um bebedouro permanentemente cheio. 



- se rão  const ruldas  com a f ina l idade  de pos  

s i b i l i t a r  a u t i l i z a ç ã o  racional  das pastagens. 

Recomenda-se a construção de cercas  externas  e 

i n t e r n a s ,  sendo que a s  externas  serão de 4 

(quatro) f i o s  de arame farpado com mourzes e= 

paçados de 20 a 50 metros e e s t a c a s  de 2 em 2 

metros. A s  cercas  i n t e r n a s  se rão  de 3 ou 4 

f i o s  com mourões espaçados de 20 a 50 me- 
t r o s  e es tacas  de 2 em 2 n e m .  

c - Cochos para ~ i n e r a l i z a ç ã o  

- ~ e v e r ã o  s e r  cobertos e local izados  nas d i  

visões de pastagens,  poss ib i l i t ando  acesso à 

mistura mineral a todos o s  animais e ao mesmo 

tempo evitando a perda da mistura na época chg 

vosa. Recomenda-se que os  mesmos localizem- s e  

a uma determinada d i s t â n c i a  das aguadas, não 

devendo e s s a  d i s t â n c i a  s e r  i n f e r i o r  a 500 m= 
t r o s  nem super ior  a 1.000 metros. 

d - Galpão 

- Deverá s e r  construido para a guarda de 

minerais,  ferramentas,  equiparcentos ve te r iná  - 
r i o s  e outros .  

e - Aguadas 

- Deverão ser const ruídas  sob a forma de 

açudes, barreiras ou poços, de modo que não 

f a l t e  água para o rebanho. 

f - s i l o s  

- Deverá ser construido s i l o  t r i n c h e i r a  

'2.3.5 - Administração Rural 

Recomendamos a contabi l ização s i m p l i f i c g  

da com a f ina l idade  de con t ro la r  a s  despesas e 

r e c e i t a  da propriedade, como também a e s c r i t u -  



ção  zoo técn i ca  do rebanho que darã uma v i s ã o  
g e r a l  da s i tuação  do p lan te1  concernente a 
nascimento, coberturas ,  etc. 

COEFICIENTES TECNICOS 

Rebanho de ~ r o d u g ã o :  Gado de L e i t e  

NO de Matrizes:  50 Cabeças 

Rebanho Tota l :  159 CabeGas 

Tota l  de U .A .  : 109 

1. - 
Pasto (alugu?li h a / m  262 

Mistura miwal 

Sal cc<~nn + sal mineral kg 2.250 

Vacinas: 

doses 392 

s/- 100 
s/- 100 
8 10 

8 valor 
8 .  

0 " 

4. *LE-a3PA 

M?Naiista NO 2 

Ekntual w 1 

5.  vmns 
Ieite kg 31.500 
Nailhm cabeças 17 

Mvilhas " 8 
Wscarte " 10 
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3 - RELAcÃo DOS PARTICIPANTES 

Técnicos 

Técnicos de Pesquisa 

Valber Ol ive i ra  de Carvalho 

Ermenson Peçanha Salimos 

José  Raimundo Araújo Monteiro 

Técnicos da ATER 

Joaquim P e r e i r a  Procópio Neto 

Domingos F e r r e i r a  Neto 

Luiz Alves de Souza 

Enildo Sanches Prazeres 

José  Antonio Machado P e r e i r a  

Antonio Jorge Ser ra  da S i l v a  

Geraldo I s n a r  Lopes 

Raimundo Estevio  Amara1 F i lho  

José Rlbamar Alves Arruda 

José  Carlos ~ e b é l o  

Rosalvo Albuquerque 

Avelino O l i v e i r a  S e r r a  

Francisco Soares de Araújo 

Paulo de Vasconcelos B r i t o  

Manoel Antonio Nicolau Barros 

Pecuar i s t a  

Lourival  Moita 

Alcides Fe i tosa  da S i l v a  

Jomar Ribeiro E r i c e i r a  

Benedito B a t i s t a  Colácio 

Ulisses Nunes Moreira 

Eron Bezerra Lacerda 

J o s i a s  F e r r e i r a  Lima 

Francisco Dipaula 

EMAPA- UEPAR 

EMBRAPA-CPATU 

EMAPA-SEDE 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

LAGO. DO JUNCO 

VITORINO FREIRE 

BACABAL-MA 

OLHO D' AGUA DAS CUNHAS 

BACABAL-MA 

PEDREIRAS-MA 

TUNTUM-MA 

BACRBRC-MA 



. Sistema de Produgáo para Arroz - Região: Cocais - Pré-mazõnia 

(par te)  - navembro/75 - Circular  NV 72 . sistema de Produção para Arroz - Regizo: Cerrado - novembro/75 

Circular  Nv 76 

. Sistema de Produgão para Arroz - Região: Planal to  e Pré-Ama=& 

n i a  (par te)  - nove&ro/75 - Circular  NO 77 . Sistema de Produgão para Tomate - Região: I l h a  de São Luis e 
Rosário : fevereiro/76 - Circular Nv 91 . Sistema de Produçáo para Aves de Corte - Região: I l h a  de São 

Luis - junho/76 - Circular  NO 130 

. Sistema de Produgão para Gado de Leite - Reg1ão:Cocais maio/76 

Circular  NV 118 

; sistema de Produgão para CItrus - Região: Cacais - junho / 76 

Circular NV 1 4 2  

. Siatema de Produgão para Cado Bubalino - Região: Baixada Hara- 

nhense - margo/76 - Circular Nv 95  

. Sistema de produgão para ~ e i j ã o  Vigna - Região: Cocais junho/76 

Circular  NO 136 . Sistema de Produgão para Banana - Região: Cocais - setembro/76 

Boletim NV 42 

. sistema de Produção para Gado de Corte - Regiãor Coc.ais junho/76 

Boletim NO 13 . Sistema de ~rodugáo para Gado de Corte - ReglãaPré-Amazônia e 

Planal to  - julho/76 - Boletim NV 09 

. sistema de produgão para Mandioca - Região: Cerrado-Agosto/76 

Boletim NV 26 
. Sistema de Produção para Arroz de Sequeiro - Regiãor Bacabal 

abrl l /80 - Boletim NO 184 

. sistema de ~ rodugão  para nandioca - Regiaos cocais - Abrll/BO 

Boletim NV 186 

. Sistema de Produgão para T w a t e  - Região% cocais  - Mai0/80 

Boletim NO 199 

. Sistema de Produção para Cado de Corta - Regiãox Cerrado - j! 

lho/80 Boletim Nv 203 

. Sistema de Produgão para Avicultura (postura) - Regiá0:Ilha de 

São Luis - maio/80 - Boletim NO 196 . Sistema de Produgão para Fei jão  Vigna - Região: Cocaisjulho/80 

Boletim NV 246 

. Sistema de Produção para Tomate - Regiãor Ilha de Sã0 Luim 

Rosário - setembro/80 - Boletim NO 247 

Sistema & Pmdugáa para nandioca - &gi.oi CerradwM - outu- 

bm/8O - Boletim NV 261 




